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SEsAo ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE
ALVAIAzERE, REALIZADA EM 15 DE SETEMBRO DE 2073

----- Aos quinze dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e três, nesta vila de

Alvaiázere, no Auditório Fernando Lopes da Casa Municipal da Cultura, pelas dezoito horas e

trinta minutos, reuniu-se ordinariamente a Assembleia Municipal, tendo comparecido os Senhores

Membros eleitos: Carlos Manuel Rosa da Graz (Partido Social Democrata), Ana Paula Alves

Ferreira (Partido Socialista), Sandrina Marques Pais Pedrosa (Partido Social Democrata), Alberto

Gonçalves (Partido Socialista), António Simões Ribeiro (Partido Social Democrata), Susana

Alexandra Teixeira Rosa (Partido Socialista), Fábio Manuel Pachon David (Partido Social

Democrata), Maria Fernanda Ferreira Tiago Gomes (Partido Social Democrata), Fernanda Freire

Simões Alves (Partido Socialista), Vitor Manuel Rodrigues Simões de Sousa (Partido Social

Democrata), José de Freitas Simões (Panido Socialista), José Nunes Rosa (Partido Social

Democrata), Armindo Miguel Conceição Gonçalves (Partido Socialista), e, ainda, os Senhores

Presidentes das Juntas de Freguesia de Almoster, David Marques do Carmo (Partido Sodal

Democrata), Alvaiázere, Vítor Manuel de Barros Joaquim (Partido Social Democrata), Maçãs de

D. Maria, Eduardo Laranjelra Carvalho (Partido Social Democrata) Pelmá, Edgar Filipe Simões

Duane (Pelmá Mais e Melhor) e Pussos São Pedro, Paulo Sá oliveira (Partido Socialista). ---------

----- Não compareceram a esta sessão da Assembleia Municipal as Senhoras Deputadas Leandra

Marina Martins Garcez (Movimento Vamos Alvaiázere) e Maria de Fátima Silva Lopes da Conceição

(Movimento Vamos Alvaiázere), tendo ambas apresentado justificação ao abrigo do número 2 do

artigo 12.0 do Regimento da Assembleia Municipal (RAM), lendo as mamas sido aceites pela

Mesa da Assembleia Munldpal, não tendo ocomdo qualquer substituição. ————————————————————————

----- Do Executivo Municipal estiveram presentes o Senhor Presidente da Câmara Municipal João

Paulo Carvalho Guerreiro e os Senhores Vereadores Flávio Gabriel da Silva Claveiro, Ana Catarina

Vaz Pinheiro de Furtado Faria, Carlos José Dinls Simões e Abílio Miguel Marques Carvalho.

----- Passou-se ao PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA. —--——------------—---——-—-—---—«——»—-—-—

----- o Senhor Presidente da Mesa procedeu à abertura da sessão, começando por cumprimentar

todos os presentes, passando a palavra à Senhora Primeira Secretária que cumprimentou os

Senhors Deputados e efetuou a chamada.

—-O Senhor Presidente da Mesa, em seguida, deu in do à ordem de trabalhos.

Po l-Disc v “ nosda o ' ' de'u h

----- O Senhor Presidente da Mesa colocou à discussão a ata n.o 3/2023, da sessão ordinária de

30 de junho de 2023, prew'amente remetida aos Senhores Deputados. Tendo questionado os

Senhores Deputados se alguém se pretendia inscrever. Inscreveu-se o Senhor Deputado José de

Freitas Simões, tendo-Ihe sido concedida a palavra.
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----- O Senhor Deputado José de Freilas Simões, no uso da palavra, começou por oltar duas frases

constantes no fim da segunda página da ata n.o 3/2023: “(...) Em segundo lugar, o Senhor

Deputado José de Freitas Simões recordou que as atas deveriam descrever, mais ou menos

exaustivamente e mm rigor; aquilo que se passa numa reunião e o que se deseja/ía que tivesse

passado tal e qual como a sua rea/Mução. Todas elas deviam ser public/nadas, e não apenas

aquelas que são de mais agrado. (...)", e, de seguida, perguntou ao Senhor Presideniie da Mesa

se alguma vez tinha ouvido o Senhor Deputado dizer que “(..,) da ata deve constar a que se

passou numa reunião e o que deseja/1a que tivesse passadd', dizendo que não era a primeira

vez que acontecia, recordando que não havia necessidade pois “os senhores têm mala/la, evitam

de Inserir coisas das na atã' não se revendo nesta afirmação. --------------------------------

-———-No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa solicitou que o Senhor Deputado

apresentasse uma proposta por escrito, e só depois se poderá corrigir a ata para posterior

aprovação

--—-O Senhor Deputado José de Freitas Simões, no uso da palavra, afirmou que, se o Senhor

Presidente da Assembleia não permlua que os Deputados se socorressem da gravação como

auxiliar de memória para elaboração das atas, como é que Unha coragem para sugerir fazer uma

proposta de alteração de uma data. »

-«———No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa esclareceu que tinha proposto que o Senhor

Deputado Ezesse a correção e, se necessário, através dos serviços administrativos, ouvisse a

gravação e pudesse verificar se de facto a ata está ou não conforme. O Senhor Presidente da

Mesa disse que a ata até podia ser aprovada, sujeita a esta correção. o Senhor Praidente da

Mesa questionou se mais algum Senhor Deputado pretendia usar da palavra, tendo-se Inscrito o

Senhor Deputado Alberto Gonçalves, tendo-Ihe sido concedida. -------------------------------------

----- O Senhor Deputado Alberto Gonçalves, no uso da palavra, iniciou a sua intervenção

cumprlmentando o Senhor Presldente da Mesa, os membros da Mesa, o Senhor Praidente da

Câmara, os Senhores Vereadores e todos os colegas presents. Salientou algumas omissões que

conslderava graves, tais como: na página sels era mencionado o v“Senhor Dept/mdf: António

Gonçalves (...)”e prosseguiu dizendo “ora reusar/Alberto, nãosouAnta'n/al'. Também na página

dezanove, no que se referia ao nome dos deputados que votaram do Partido Socialista, “(,..) a

Assembleia Mun/dna! deliberou, por maioria, mm se/s abstenções do Partido sac/alista — Senhora

Deputada Ana Paula Alves Ferre/ra, Sen/rala Depulada Susana Alexandra Te/Xeila Rosa, Senhor

Deputada Femanab Mendes Antónia, Senhor Depumdo Jase' de Freitas Simões e Senhor

Deputada Ann/ndo Miguel Conceição, apmvar(...)'o Senhor Depulzdo salientou que “falta aí

uma pessoa, sou eu, Alberta Gana/ves, são 5 e estão ca' 5 se lerem ben/. Da análise que efetuou

disse que a ata não tinha sido corrigida, ou seja, que ninguém mais a tinha lido. Para reforçar

esta ideia, o Senhor Deputado destacou ainda que, na página vinte oito onde se lia “que a

Universidade Senior era uma forma de os sen/ones do concelho que, Infelizmente não eram mais,

se manterem alvos" devia ler-se “que a Univers/dade Sénior era uma forma de as sen/ares do

concelho que, Infelizmente não eram muitas [na Universidade Sénior], se manterem ativas”.
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Ainda na mesma página, na deliberação, voltava a estar omisso o seu nome e, por fim, na

penúltima página da ata, constava da deliberação uma abstenção atribuída à Senhora Deputada

Fernanda Freire Simões Alves, a qual não esteve presente nessa sessão, estando omisso o sentido

de votação da Senhora Deputada Susana Alexandra Teixeira Rosa. ———————————————————————————————

----- No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa concordou que teriam de ser feltas as

devidas correções para que a ata fosse posteriormente aprovada. ---------------------------------- ——

-----A ata n.o 3/2023 não foi a votação uma vez que necessltava de correções, ficando definido

que a versão corrigida seria distribuida aos Senhores Deputados antes da próxima Sessão

Ordinária, para posterior aprovação. ——-- —--— --

WWW ---------------------------------------------------

----- O Senhor Presidente da Mesa passou a palavra à Senhora Primeira Secretária para dar a

conhecer a oon'espondênda recebida. --------------------------------------------------------------- -—

-----A Primeira Secretária deu nota da receção de dois jornais, 0 “Voz das Misericórdias” e “A

Associação”, referindo estarem os mesmos disponíveis para consulta, caso assim o pretendessem.

Nada mals havendo a tratar ou a apresentar, passouse ao ponto seguinte.

MMM ----

----- O Senhor Presidente de Mesa perguntou se alguém pretendia usar da palavra neste ponto,

tendo sido solicitada a palavra pelo Senhor Deputado Fábio Manuel Pachon David e tendo-Ihe

sido conoedlda. ----------- -- -—- ---

—-—-—O Senhor Deputado Fábio Manuel Pachon David, no uso da palavra, disse que Irla começar

por abordar a triste noh'cla que foi o falecimento do senhor António Slmões Miguel propondo a

seguinte nota de pesar: “Fal cam pmmnda pesar que o Grupo Mun/dpa/ do PSD recebeu a mste

notícia da fa/eamenm de António Simões Miguel, ex-Camandante dos Bombs/705 Voluntários de

Alvaiázere 0 alva/azerense António Simões Miguel ded/aw grande parte da sua vida à

comunidade Alvaiazerense, pertencendo ao Comando das nossas Bombeiros Va/unã/fas durante

quase uma década, e tendo maus/vamente desempenhada funções enquanto Comandante. Fal

este seu permanente e valiosa contributo à comunidade alva/azerense que lhe mereceu elevado

reconhecimenm por todos nós por todos ao longo da vida, tendo sido indusilemente d/sdngu/do

com a medalha de Ouro da nossa cance/ha no ano de 1993 e recebido diversas condecorações

da Liga dos Bombeiros Pmugueses ao longo dos anos. Vimos, assim, solicitar um Voto de Pesar

pelo seu Mec/menta, fazendo 1 minuto de silêncio, Mais propomos que as varas de cando/ênaas

seja/n pastedannenle endereçados à sua fam/ita.” -------------------------------------------------

——---O Senhor Deputado Armindo Miguel Conceição Gonçalves sollcltou a palavra ao Senhor

Presidente da Mesa, tendo—Ihe sido concedida, e, no sentido de complementar o que foi dito pelo

Senhor Deputado Fábio Manuel Pachon David, disse que o “Comandante Miguel”, como era

conhecido, foi uma ngra notável e que aquilo que foi a vida do Comandante Miguel se confundia

com a vida da própria Associação dos Bombeiros Voluntários de Alvaiázere, tendo sldo bombeiro

desde o início da Corporação, aí assumindo o mais alto cargo, para além de ter tido a mais alta

Página 3

Praça do Municipio ' 3250—100 Alvaiázere

Tel: 236 650 600 ' Fax: 236 650 609 ' geral©cm-alvaiázere.pt ' NIPC 506 605 949

. , Munlclplo ao

azere
Assombieiu Mumupal

Sorte em viver aqui

www.cm-alvaiazere.pi



distinção da Liga dos bombeiros Portugueses e, por Isso, o Senhor Deputado se assodava ao

voto de pesar do Grupo Municipal do PSD. --------------------------------------------------------- —

----- A Senhora Deputada Ana Paula Alves Ferreim solicitou a palavra ao Senhor Presidente da

Mesa, tendo-lhe sido concedida e referiu que o Grupo Municipal do PS se associava a este voto

de pesar, dizendo que “o Senhor Miguel para além de bombe/m, foi uma pessoa que todos nós

ceras/nente leca/daremos na sua vida até na sua vida pmissional, pelo menos eu leca/oo com

muito carinho e remrdalei certamente” .

———--No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa, reforçou a importânda do Senhor Miguel,

recordando que era uma figura típica de Alvaiázere, merecendo o contributo à sua memória. De

seguida, colocou à votação a proposta do Gmpo Municipal do PSD, tendo sido aprovada por

unanimidade, seguindo-se um minuto de silêncio.

——---O Senhor Presidente da Mesa, no uso da palavra, solcitou à Assistente Técnica, Ãngela

Afonso, que transmitisse à família que foi aprovado na Assembleia Municipal, por unanimidade,

o voto de pesar pelo falecimento do Senhor António Simões Miguel, bem como endereçar os

votos de oondolêncla. O Senhor Presidente da Mesa questionou se mais algum Senhor Deputado

pretendia usar da palavra, tendo-se inscrito para o efeito o Senhor Deputado Alberto Gonçalves

e concedida a palavra. »—

—---O Senhor Deputado Alberto Gonçalves, no uso da palavra, disse ter duas ou três questões

para colocar ao Senhor Presidente da Câmara Municipal. Nesse sentido referiu que, num dia em

que foi a Tomar, verificou que, na estrada entre o Tojal e Alvaiázere, não havia marmoões no

pavimento e, que na estrada da Boca da Mata a situação era similar. Também “à entrada" da

Boca da Mata verificou a existência de uma lomba muito alta que, por vezes, causava danos às

viaturas. Evldenciou também que, a Estrada de Nossa Senhora dos Covões até chegar a Almoster

não se encontra marmda. Dentro da vila de Alvaiázere, junto às bombas de gasolina “a seguir

ao portão da Joaquim das máquinas até chegar aqui ao cruzamento daquela Aven/da que vem

para uma foi feito um traço na mão, uma obra, aqu/la esm' mais baixa 05 anos a//, quando

esa' a chover, estão sempre a fug/f", a par do buraco no pavimento em frente à empresa

Rechapal. -

----- O Senhor Presidente da Mesa, no uso da palavra, agradeceu a intervenéo do Senhor

Deputado Albelto Gonçalves e passou a palavra ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para

dar algum esclarecimento se assim o entendesse. --------------------------------------------------

----- O Senhor Presidente da Câmara Munldpal, no uso da palavra, cumprimentou o Senhores

Depulados, os colegas Vereadores, os Senhores Presidentes de Junta e os funcionários do

Município, e deu nota que eram situações que já tinham sido identititzdas e que, infelizmente,

existiam muito mais em termos de marcação de estrada. Explicou que o orçamento da Câmara

era finito, não dando para resolver tudo em tempo útil, que a políuoa era isto mesmo: Identificar

quais são os Investimentos prioritários. No entanto, disse que, a curto ou médio prazo, estavam

idendhcadas estas situações, como outras estradas e outras vias no Concelho, e que “megara' 0
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seu tempo deserpriar/dade e aí bare/nas para execuçãd'. Quanto à questão da lomba seria um o) *
assunto, entre ouves, a abordar na próxima reunião da Comissão de Trânsito. --------------------- ,

----- O Senhor Deputado José de Freltas Simões solicitou a palavra ao Senhor Presidente da Mesa, &

tendo-Ihe sido oonoedida e, no uso da palavra, fez referência ao facto de que o assunto que ,

pretendia aii trazer prendia-se indiretamente com o projeto de arranjo das margens da Ribeira

de Alge, submeiddo recentemente pela Câmara Municipal. Neste sentido, questionou se “o _

Mun/abin ou a Câmara Munidpa/ nem ou não conhecimento da quantidade de água que e' '

pt:-miuda & Ribeira de A/ge supanar, levar ou ter? Qual é o caudal que neste momento a Ribeira &

de A/ge tem? Ha' não muito tempo eu constatei que ela nulo, e nulo porquê? Porque uma (aptaáa

de água que, salvo env, não posso garantir, neste momento e' cvndwrl'la pela AFI/V, a empresa

que esta' a explorar a água na zona, faz uma captação tal que não permite que nenhuma água

seja vis/vel no açude que la' existe a seguir a' ponte. Sendo a AFIN pmpn'edade, em pequena

percentagem, do próprio Munic/pin de Alvaiázere e não so', também das continentes e lendo n

Muniabia de Alvaiázere o interesse que manifestou com a candidatura em manter viva a Ribe/la

de Alge; eu pergunta em primeiro lugar se a Cámara Munia'pa/ tem, ou não, conhecimento do

que se esta' a passar que, a meu ver e' um veltiadeim cn'me ecológica parque é vis/vel a fauna,

as peLYes a rna/Terem exatamente por stagnação das pequenas poças que ainda lá estão, sendo

que o cauda! e' nula, se tem conhecimento, ou não. E, em caso positivo, o que e' que fez, ou o

que e' que se propõe fazer, E, tendo so' canhea'menta a partirde agora, se ache ou não que deva

tomar alguma atm/de. "

—O Senhor Presidente da Mesa, no uso da palavra, agladeceu a Intervenção do Senhor

Deputado José de Freitas Simões e passou a palavra ao Senhor Presidente da Câmara Municipal

caso pretendesse prestar algum esclarecimento. ------------------------------------------------------

----- O Senhor Presidente da Câmara Municipal, no uso da palavra, disse apenas ter agora

conhecimento da situação, mas que achava estranho, pois na terça-feira, no dia doze de

setembro, esteve com o Senhor Vice-Presidente na Ribeira de Alge e unha muita água, mas que

seria possível que “em alguma altura, a captar tenha feito mais captação, ele só o poderá fazer

se hawerjustriicaçãa e se a água for feita para consumo humano, pelo menos é o que diz a

legis/560, Também esta competência e da APA e sugiro ao Senhor Depuado que da próxima

vez que (pa/mie isto pode ser pontua/) se depare com esta situação, que contacte a APA, que e'

a Entidade wmpetente para fiscalizar estas situações e, que também dé lago, de imediata,

mnhecimenlo á Gãmam Municrpal, para nós podemos Intervir; porque também podem ser

situações pontua/s de um ou dois dias e depois as caudais retomam. Ago/a, não tive

conhedmentv dessa situação, cama lhe disse, estive la' ainda esta semana e as caudais pareciam-

me a mim normais ate' [ela“/vamente altos para esta altura do ano, final de Verão. ” --------------

——---o Senhor Deputado Fábio Manuel Pachon David solicitou a palavra ao Senhor Presidente da

Mesa, tendo-Ihe sido concedida e, no seguimento do exposto pelo Senhor Deputado Alberto

Gonçalves, informou que no site do Município, na área do urbanismo, existia uma secção

denominada de “A Minha Rua”, que servia para reportar todas e quaisquer eventualidades ou
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qualquer tipo de intervenções que se considerem úteis em qualquer tipo de rua ou de estrada,

seja pequena ou grande, do Concelho de Alvaiázere

--—-—No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa agradeceu a intervenção e questionou se

mais algum Senhor Deputado pretendia usar da palavra. Não tendo havido Inscrições, passou-se

ao PERÍODO DA ORDEM oo DIA.

Ponto 1 - mm 'o ' "dente da ' breu ivi de do Mu I ' '

como de sihua 'o flnan ira cum rime I osto na alínea do n.o

alto o o anexo I ' n o 75 2013 : mb na sua em |

adm ----- -- --

—---o Senhor Presidente da Mesa deu conhecimento da Informação escrita do Senhor Presidente

da Câmara Municipal sobre a atividade do Municipio, bem como da situação financeira, para

cumprimento do disposto na alínea y) do número 1 do artigo 35.0 do anexo I da Lei n.o 75/2013,

de 12 de setembro, na sua atual redação, para os efeitos previstos na alínea c) do número 2 do

artigo 25.0 do anexo I da Lei no 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, colocando

de seguida este ponto a discussão e pedindo aos Senhores Deputados para se inscreverem, não

tendo, no entanto, havido qualquer inscrição.

----- A Assembleia tomou oonhedmenbo da informação.

--—-A informação do Senhor Presidente dá-se, para todos os devidos e legais efeltos, por

mnscn'ta na presente aia, dela fazendo pane integrante, ficando em anexo à mesma

devidamente rubricada pelos membros da Mesa desta Assembleia Municipal. ------------------

Ponto 2 -XXVI Congresso da ANMP - Bocão de repreatanue dos Piesidates de

Junta de Fanaia. ---- ------ -

----- Foi presente, na sessão, a Cirwlar n.o 60/2023 de 24 de julho da Associação Nacional de

Municípios Portuguaes (ANMP), relativa ao XXVI CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE

MUNICÍPIOS PORTUGUESES, previamente remetida aos Senhores Deputados. --------------------

Após análise da Circular n.o 60/2023 de 24 de julho da Associação Nacional de Municípios

Portugueses (ANMP) a Assembleia Municipal, nos termos do número 2 do artigo 6.o dos Estatutos

da ANMP conjugado com o número 3 do artigo 55.0 do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de

setembro, na sua atual redação, procedeu-se à Eleição do Presidente de Junta de Freguesia e

seu substituto para integrar o Conselho Nacional no XXVI CONGRESSO (da ANMP) no dia 30 de

setembro de 2023, no Seixal, por escrutínio secreto, tendo para o efeito sido apresentada uma

lista, denominada “Usta A” pelo Partido Social Democrata, que propunha os seguintes elementos:

Como efetivo: o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Almoster, David Marques do Carmo;

Como suplente: o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Pussos São Pedro, Paulo Sá

Oliveira.

A Assembleia Municipal procedeu à respetiva votação, e após contagem dos votos, obteve—se o

seguinte resultado:

12 (doze) votos a favor, 5 (cinco) votos em branco e 1 (um) voto nulo.-
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Portanto, foi nomeado para representar a Assembleia Municipal na Associação Nacional de

Municípios Portugueses, e Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Almoster, David Marques

do Carmo e, como suplente, o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Pussos São Pedro,

Paulo Sá olivelra.

----- A Circular n.o 60/2023 de 24 de julho da Associação Nacional de Municípios Portugueses

(ANMP), relativa ao XXVI CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICÍPIOS

PORTUGUESES, dá-se para todos os devidos e legais efeitos, por nanscrito na presente ata, dela

fazendo parte integrante, Ficando em anexo à mesma um exemplar devidamente rubricado pelos

membros da Mesa desta Assembleia Municlpal. ------------------------------------------------------

----- A presente deliberação foi aprovada em minuta, nos termos dos números 3 e 4 do artlgo

57.0 do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, tornando-se asslm

desde logo eficaz. —--- ——»—

onoo 3 - ' val ----------------....-------............................__

----- O Senhor Presldente da Mesa apresentou o ponto, nomeadamente a Informação n.o 10045,

de 04 de setembro de 2023, subscnba pela Senhora Vereadora, Ana Faria, previamente remetida

aos Senhores Deputados e cujo teor se entende transcreve

“Confirmando a seguinte.

a) Os Mun/apios possuem atribuições no dom/ a da ação social, confbrme é estabe/eddo pela

al/hea h) do n. o 2 do artigo 23. o do anao ! a Lei n. a 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual

redação, que aprova o Regime land/co das Aulamu/as Loca/Zs (RJAL); -----------------------------

b) 0 Decreto-Lei n. a 55/2020, de 12 de agosto, na sua atual redação, que canaea'za a

transferência de wmpeténcras para os órgãos municipais e para as entidades Intermunicipais no

dominio da ação social, estabelece, na n.a 2 do .?ng 4.0, que compete à câmara municipal

elaborar, manter atualizada e divulgar a carta social mun/cipal; -------------------------------------

c) A prapasm da Carna Soda] de A/Laia'ze/e, que revê a que vigora desde 2013, fal submetida a

parecer do Conselho Local de Ação Social de A/Wlázere, tenda o órgão dada parecer pos/tiva

unânime ao documento em causa, na lean/da decorrida na transam dia 01 de setembro,

d)A alinea n) do n. o 1 do artigo 25. o do RIAL dispõe que e competência da Assembleia Municrpa/

aprovar os planas e demais instrumentos estratégicos necessários a prossecução das ambuições

do mun/abin; ---------

e) Efeu'vamente, o n, o 3 do artigo 4. o da Decreto-Le! n. a 55/2020, de 12 de agosto, na sua atual

redação, menciona especificamente que compete a' assembleia municipal aprovar a calm soda/

mun/apal, e as suas rev/sões, (após discussão e parecer da CLAS/I, a que, de resp), já sucedeu,

mnfonne referido); -- ---------------- - -- -

O Todavia, os documentos a aprovar pela Assembleia Murilo/pai têm que ser submetidos pe/a

Cámara Mun/upa], o que, na prática, se traduz na aprovação p/ewa das mesmas pelo órgão

executivo. Isso mesmo advém do exposto no n.o ] da alinea a) do alt/ga 33.o da RJAL, que

estabelece como competência da Câmara "elaborar e submeter a' aprovação da assembleia

municipal os planos necessárias ; real/zação das atribuições mun/tipais'í ---------------------------
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Assim, nos termos do /7. o 1 da alínea a) do afirgo 33. o da RML, proponho ao Ermo. Sr. Presdente

da Cámara Mun/Upa! que submeta a aprovação do órgão EXBCUUVÚ, na sua próvma reunião, a

Gaita Social de A/va/ázere, com vista a levar o documento a' aprovação do órgão deliberativa,

conforme prew'sto no 11.0 3 do artigo 4. o da Decreto—[.e] n. o 5572020, de 12 de agosto, na sua

alva/redaçãa” -

————-No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa questionou se alguém pretendia usar da

palavra neste ponto, tendo sido solicitada a palavra pelo Senhor Deputado José de Freitas Simões

e a mesma concedida. —--——-——

----- O Senhor Deputado José de Freitas Simões, no uso da palavra, disse apenas ter duas ou

três considemções sobre o assunto em discussão, sendo a primeira a constatação da exiguidade

de tempo (quatro dias) que os Membros da Assembleia tiveram para analisar um documento com

mais de cem páginas e que, tendo este documento sido elaborado por pessoas ligadas à

Universidade de Coimbra e datado de 2022, não teria sido oompletamente desmbldo terem

facultado, ainda que um draft, para tomada de conhecimento e, eventualmente, para formulação

de aíticas sobre o mesmo. De todo o modo, constatou no documento em questão, relativamente

à evolução demogránzz no Concelho de Alvaiázere que nos últimos dois deoénios, este perdeu

25% (vinte e cinco por cento) da sua população, sendo que o único escalão etário que aumentou

foi, salvo erro, dos 60 (sessenta) ou 65 (sessenta e cinco) anos e, o escalão até aos 14 (catorze)

anos teria diminuído oema de 12% (doze por cento), o que era muito significativo. Analisando

este ponto, o Senhor Deputado aê que estes dados “dewam dar muito que pensarás pessoas e,

às forças pol/Haas que têm conduzido a pol/Zica de maneira héyemónlar e de mane/ra fechada'í

Prosseguiu dizendo que as pessoas devem concluir e entender se realmente, tem ou não, sorte

em viver aqui, e que provavelmente terão algumas, mas dá Ideia que a generalidade das pessoas,

ou 25% das pessoas, nos últimos dois decénios, não terão assim entendido. Para concluir, o

Senhor Deputado, disse haver muita mais informação vertida neste documento, mas que, para

já, seria esta a única consideração que tinha em relação a este, reiterando que, por uma questão

de seriedade, poderia ter sido facultado um draft num período suficiente para que as pessoas

pudessem aquilatar as diferenças e propor eventuais alterações, desafiando qualquer pessoa a

fundamentar um voto consciente do documento. ------------------------------------------------------

-———-No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa, agradeceu a Intervenção do Senhor

Deputado José de Freitas Simões e passou a palavra ao Senhor Prsidente da câmara Municipal

caso pretendesse prestar algum esclarecimento. -------------------------------------------------

----- O Senhor Presidente da Câmara Municipal, no uso da palavra, disse que relativamente aos

prazos, quatro dias dava para muita ooisa, não tecendo mais comentários. Quanto às questões

demográficas, elencadas pelo Senhor Deputado José de Freitas Simões, considerou serem

desonntecmalizadas no que diz respeito à força política que, nos últimos anos, tem estado a

exercer funções executivas pois, a demograna era, desde a candidatura, o maior problema e

desam que enfrentavam, e que estavam ali para aprovar uma carta social “que preve” uma

preocupação muito grande com os alva/azerenss, com os desfavorecidos com os idosos, (que
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sim, são muitos) e com os deãdentes, com todos aqueles que não estão Integradas. E, adm que,

o debate devia de ir por ali palm/e tia/'é que virá algum beneã'cio para os nossos conterrâneos e

que v/fa' algum benefício para aquela; que necessita/rf. Por flm disse que, em quatro dias, msmo

não domlnando o documento na sua totalidade poderia trazer algum contributo que pudesse

melhorar as vidas desses Idosos, mas que respeitava a opinião do Senhor Deputado José de

Freltas Simões. ---- —- —---

————— O Senhor Presidente da Mesa, questionou se mais alguém queria inbervir, solicitando usar

da palavra se lhe fosse permitido não tendo havido objeções. O Senhor Presidente da Mesa

começou por dlzer que haviam questões de índole local e outras que não eram de índole local

que os ultrapassam, sendo que a demografia era um problema sério, bem como, morte anunciada

da maior parte dos concelhos do interior de Portugal, e que 70% da população portuguesa estava

concentrada no litoral e 30% na faixa do interior. Por esse facto, considerava que alguma coisa

estava mal no estudo, que não se podia concluir que era pelo facto da autarquia A ou pela

autarqula E, ser gerida pelo partido A ou B, que isso não inlluenclava a demografia.

Provavelmente heriam de, um dia, debater, durante horas, questões que se colocam na

demograha e Irlam chegar a conclusões de que a maioria das situações já deviam ter sido

revertidas há mals de 20 anos, pois esta era uma situação que se vinha anunclando, bastava

olhar, por exemplo, para Castanheira de Pêra, um Concelho que tem menos eleitores do que a

freguesia de Chão de Couce. Prosseguiu dizendo que a mlpa não seria da autarquia e do atual

Governo, mas “de todos os governos que têm passado neste país da 25 de Abanara ca'. Atenção!

Na's (rh/vamos a população no 25 de Abril, que era pran'camente uma papi/lag?!) rural, agrícola,

fundamenta/mente agrícola. A pam'r do momento em que vem a revolução e depois vêm fundos

comunitários; há uma abertura nas cidades] ás pessoas de [rem para lá procurar o me/hor nível

de vida, e melhor qualidade de V/da & ninguém pode mntestar isso agora. Como é que Isto tem

que ser ferve-mão?! Já dev/a ter sido revertida há muito tempo na ramas tarde. Ja' va] ser dir/'a'!

Hxafgente no Interior. Aliás, é tão til/7017 que .? ma/or parte de nós tem 07/7475 e a maior parte dos

nossos filhos não ficam cá. Eu tenho da/s & nenhum (à ficou! Nós temos muitos pmb/emas .? esse

nível que tem a ver com, de facto, a demog/afía, mas não é correta e, ate' um bocadinho

demagógico, achar que e' culpa do perdão A ou pa/iído B que está há muitos anos no poder. Isso

não tem a ver com part/das, tem .; vercom pol/27h75, tem a ver com deasões estratégias. É a

questão de temos condições para as pessoas viverem cá. Nós até podemos ter alguém que

trabalha em Pombal, que trabalha em Coimbra e viva aqui Não, nós temos ao ctz/máfia temas

gente, (Taba/ha aqu/, Vive lá, porque as condições la' de 14:15 são outras, O problema passa muito

mais por aqu/lo que quem está acima de nós devia fazer do que por aqui/0 que nós, a nível (xa/,

podemos fazer. Podemos dar alguns apoios, podemos facil/tar a fiação, podemos dar Isenções

de axas ou ”cenas de cansb'ução, podemos uma série de mhsas, mas isso tuda Sign/Eca meia

dúzia de gotas de água num copo, a realidade é esta. Pusessem IRS rna/s barato para quem v/ve

na mtenbr, não é as 5% que [iram aos muniabias, mas 10% ou 15% a menos/ Pusessem apo/as

na luz com taxas de pagamento mals [mamas e apoios nas telecomunicações! " --------------------
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----- o Senhor Deputado Fábio Manuel Pachon David solicitou a palavra ao Senhor Presidente da

Mesa, tendo-Ihe sido concedida. Em linha com aquilo que o Senhor Presidente proferiu, o Senhor

Deputado, no USD da palavra, reforçou que o documento que estava a ser analisado era a Carta

Social de Alvaiázere e que era nisso que deviam centrar o debate, não desvalorizando o tema

levantado pelo Senhor Deputado José de Freitas Simões, que poderia ser debatido no âmbito da

Agenda Estratégica 2035 promovida pelo executivo. O Senhor Deputado disse ser mais

interessante e profícuo debater aii medidas que constam do documento, do que discutir “a cor

da camisola”, como por exemplo: as habitações autónomas para pessoas com deficiência,

programas de combate ao isolamento de idosos, os programas de promoção da literacia digital

para os mais velhos, entre outras. Acrescentou ainda que “ Toda a gente sabe aquilo que e' esta

migração para o litoral do país, não e' nov/dade para ninguém. Toda a gente sabe que os

concelhos do interior têm sofn'do esta tendência de envelhecimento, mas o que e' que nós vamos

oferecer 3 ms pessoas mais idosas? As pessoas mais [doses, já aintríbu/ram para a nossa

sodedade e eventualmente precisam agora do nosso apoio. 0 que é que nós temos para lhes

aferecere coma e' que nós vamos daresse apoia? Eu acho que e' nisso que nós dev/amos centrar

a debate."

----- A Senhom Deputada Ana Paula Alves Ferreira solicitou a palavra, tendorlhe sido concedida.

No uso da palavra, começou por cumprimentar () Senhor Presidente da Mesa e toda a Mesa da

Assembleia, o Senhor Presidente da Câmara, demais vereadores e todos os deputados. Não tendo

inicialmente Intenção de Intervir, a Senhora Deputada quis esclarecer que “ninguém lançou aqui

para a debate a quettão da demografia. Foi apenas um aspeto que fal salientado e que resulta

efetivamente da arta Sada/' corroborando, na íntegra, tudo o que o Senhor Deputado José de

Freitas Simões salientou. Porque, efetivamente, não era fácil tomar conhecimento de toda a

documentação que era facultada em apenas quairc dias. Relativamente ao documento em

análise, a Senhora Deputada disse crer que tivessem sido auscultadas todas as entidadã,

parceiros sociais, as entidades a públicas e privadas que o território tem e que esperava que esta

Caita renetisse todos os projetos e as preocupações das entidades que conhecem melhor este

tipo de realidada do nosso território. Dizendo ainda que não podiam, de todo, ignorar que a

questão da demografia era um aspeto preowpante sendo esta a base deste documento, “(.,.) se

calhar quem governa tera' certamente uma responsabilidade aurea/da, mas nós não podemos

estar a apena só dann/la que nos e' proposta pda Governo. Nós vemos rea/idades idênticas á

nossa, e não e' preclso innas muito longe, e vemos que, nestas últimas quatro décadas, o

Concelho deA/Wia'zere, de/nagrancamente, tem vindo & (leca/re de farma muito preocupante E

nós temos visto outras concelhos e outras real/dades a terem acrésdma de população e ou pelo

menos uma aulra alnámlca soc/al que não se compara com a nossa". Comparando com o

concelho de Ansião que, por exemplo há quatro décadas atrás, demograncamente,

economicamente e socialmente tinha maiores preocupações “e nós hoje vemos que [em uma

real/dade, tem uma dinâmica soc/al e económica em que não se compara com a real/vade de

Alvaiázere'í --
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----- O Senhor Deputado Fábio Manuel Pachon David tomando da palavra que já lhe havia sido !

concedida, dirigiu-se à Senhora! Deputada Ana Paula Alves Ferreira, e disse estar admirado

quando a ouviu dizer que de facto, há outros concahos que florescem e que se desenvolvem por é?
via de dinâmica social, mas por outro lado, é contra o número de eventos que, por exemplo, o

Município promove, questionando assim qual é que era a dinâmica social a que a Senhora

Deputada se referia. Para oonduir, perguntou ao Grupo Municipal do Partido Socialista, em termos /

de governamentais, quais eram as suas propostas e soluções para conseguir Inverter a tendência

demogránca em Alvaiázere. —

--———No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa avisou que deveriam evitar debates entre

Deputados na Assembleia, mas que Iria abrir uma exceção para a Senhora Deputada Ana Paula

Alves Ferreira dar a sua resposta. — - —- ----

—A Senhora Deputada Ana Paula Alves Ferreira, no uso da palavra, disse que estavam ali para

n'atar do assunto que era a Carta Social e não para auscultar “qua/ é & nosa alien/ação pal/Zica

para o destino do Concelho em detem/nada área. Pravavdmenib, o Senhor Dept/wdn, se tiver

interessado, poderá ler o manifesta que o Partido Sada/Isla ap/esentau aquando da candidatura

e poderá retirar de la' algumas candusões/Z Concluiu dizendo que os Deputados do Partido

Sodaiista, provavelmente, até poderiam votar de forma favorável, mas, devido à aiguidade de

tempo que tiveram para uma análise aprofundada, não poderiam, em consciência, votar nesse

seano. ----- —-- --------

--———O Senhor Presidente da Mesa questionou se algum Senhor Depuizido pretendia usar da

palavra, não tendo havido qualquer intervenção. Prosseguiu, colocando o ponto à votação

-----A pós análise da documentação a Assembleia Municipal, de acordo com o disposto no número

3 do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 55/2020, de 12 de agosto, na sua atual redação, conjugado

com a alínea h) do número 1 do artigo 25.0 do Anexo I do Anexo 1 à Lei n.o 75/2013, de 12 de

setembro, na sua atual redação, deliberou por maioria, com seis ahstençõa do Partido Socialista

- Senhora Deputada Ana Paula Alves Ferreira, Senhor Deputado Alberto Gonçalvs, Senhora

Depulada Susana Alexandra Teixeira Rosa, Senhora Deputada Fernanda Freire Simões Alves,

Senhor Deputado José de Freitas Simões e Senhor Deputado Armindo Miguel Conceição

Gonçalves: ------ -- ——--

Aprovar a Carta Social de Alvaiázere.

-----A infomação número 10045 subscrita pela Senhora Vereadora e a Carta Social de Alvaiázere,

dãwse, para todos os devidos e legais efeitos, por hanscritas na presente ata, dela fazendo parte

integrante, ncando em anexo à mesma um exemplar devidamente rubricado pelos membros da

Mesa desta Assembleia Municipal. --------------------------------------------------------------------------

-----A presente deliberação foi aprovada em minuta, nos termos dos números 3 e 4 do artigo

57.0 do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, tomandose assim

desde logo eficaz.-- ---------- -------

MEL R I Muuici al de Lim Fo o em Sala

mas -----------------
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----- o Senhor Presidente da Mesa apresentou o ponto, previamente remetido aos Senhores

Deputados, e, no uso da palavra, parabenizou a Câmara Municipal, na pessoa do Senhor

Presidente da Câmara Municipal, pela elaboração destes dois regulamentos fundamentais para a

organização do sistema florestal, do sistema de segurança e de proteção civil, inteiramente

ligados à qualidade de vida que queriam neste Concelho. De seguida colocou este ponto a

discussão solicitando aos Senhores Deputados que se lnscrevessem, não tendo, no entanto,

havido qualquer inscn'ção. Prosseguiu, colocando o ponto a votação.

Após análise da documentação a Assembleia Municipal, de acordo com o disposto na alínea g)

do número 1 do artigo 25.o do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual

redação, deliberou por maioria, com quatro abstenções do Partido Socialista - Senhora Deputada

Ana Paula Alves Ferreira, Senhora Deputada Susana Alexandra Teixeira Rosa, Senhora Deputada

Fernanda Freire Simões Alves e Senhor Deputado José de Freitas Simões: ------------------------

Aprovar o “Regulamento Municipal de Limpeza de Terrenos e Uso do Fogo em Espaços e Selos

Urbanos”. »

----- 0 Regulamento Municipal de Limpeza de Terrenos e Uso do Fogo em Solo Urbano, dá-se,

para todos os devidos e legais efeitos, por transcrito na presente ata, dela fazendo parte

integrante, Ficando em anexo à mesma um exemplar devidamente rubricado pelos membros da

Mesa desta Assembleia Munidpal.

————— O Senhor Deputado José de Freitas Simões solicitou a palavra para fazer uma declaração de

voto, tendo-lhe sido concedida e esclareer que se absteve na votação porque, no arligo n.o 15

dizia que “As dúvidas de interpretação e os casos omissos na presente Regulamento que não

possam ser resa/v/dos mm rewursa às regras gera/s do Cód/ga 01/17 ou da legis/eaw em vigor,

são dead/das por del/beração da Cámara Muniapai”, o que não lhe parecia justo que, em caso

de dúvidas de interpretação e os casos omissos, houvesse uma das partes interessadas a resolver

o oonnlto.

----- A presente deliberação foi aprovada em minuta, nos termos dos números 3 e 4 do artigo

57.0 do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, tornando-se assim

desde logo eficaz. -

Ponto 5 - REGQLAMENTO MoNICIPAL DE GESTÃO FLORESTA —— ---------------------------

————— O Senhor Presidente da Mesa apresentou o ponto, previamente remetido aos Senhores

Deputados.

----- O Senhor Presidente de Mesa questionou se alguém pretendia usar da palavra neste ponto,

tendo sido solicitada a palavra pelo Senhor Deputado José de Freitas Simões e a mesma

concedida.

——-——O Senhor Deputado José de Freitas Simões, no uso da palavra, quesHonou se alguém o

podia esclarecer relativamente ao que era uma “árvore em maciço”e o que era considerada uma

“linha de água principal”. -—

----- O Senhor Presidente da Junm de Freguesia de Peimá solicitou a palavra tendo sido oonoedida

e disse concordar com as palavras do Senhor Presidente da Mesa proferidas na apresentaâo do
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ponto anterior, pois na Pelmá tinham sofrido bastante, no ano passado, muito por falta deste

Regulamento, mas que gostaria de deixar alguns contributos para a composição do mesmo,

nomeadamente: no artigo 10.o, na questão da licença de autorização, glande parte dos

proprietários do Concelho, mais de 90% ou quase 100% seriam a população mais idosa, o que

tornava dificil o cumprimento, por esse motivo questionou se a automação podia também ser

solicitada pelo madeireiro; no artigo 9.0, a semelhança do que existe sobre o tempo da limpeza

dos sobrantes agricolas (10 dias), para os presidentes de junta era essencial que, no Ponto 3,

que obriga o madeireiro a fazer a manutenção ou a reparação dos caminhos vicinais ou florestais

que exlstem e que por via da extração da Madeira são danincados, também deveria ter um tempo

limite, ou seja, um período de 30, no máximo 60 dias, após o norte; onde se lê trezentos metros

quadrados deveria ser zero, pois deveria ser obrigatório para todos os abates de árvores,

Independentemente da área. O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Pelmá esdareceu o

Senhor Deputado José de Freitas Simões que “as lin/765 de água príncrpais são aquelas que têm

sempre água, os rins, Rigue/fa, ribeiras e por a/afara. 0 mar:/ço tem a ver com may/mermão

de terras que e' quando se vai mals proa/ndo, adro que é esse o contexto que e' cobrado aqui.”

----- O Senhor Presidente da Mesa, no uso da palavra, questionou se o Senhor Presidente da

Câmara pretendia prestar algum esclarecimento.

----- No uso da palavra o Senhor Presidente da Câmara Municipal, esclareceu que estes

documentos vinham à Assembleia Municipal na sua versão linal, após terem estado trinta dias

em consulta pública, disponibilizados no site da Câmara Municipal, para todos os interessados

darem os seus contributos. Sugeriu que, caso não tivessem ativados alertas do Diário da

República, que passassem no site da Câmara Municipal, pontualmente, na parte dos editais e

avisos pois, neste momento já não conseguiam fazer alterações. Disse ainda que não queriam,

de todo, impor aquilo que era a sua opinião, a opinião dos serviços ou dos técnicos, que queriam

o melhor para Alvaiázere, mas que, para isso, era Importante que houvesse participação. --------

----- O Senhor Deputado José de Freitas Simões solicitou a palavra tendo-Ihe sido oonoedida

dizendo que apenas queria lembrar o Senhor Presidente da Câmara que os documentos são

apresentados à Assembleia Municipal e que enquanto órgão dellberativo lhes podia muito bem

propor alterações, reiterando que “a Câmara propõe os documentos que são anal/sedas. Seriam

au deve,-ram ser mscutidos os méritos ou os deme'rítas postas em balança e a apravaafo, ou não

aprovação, feita eretamente nesse órgão. E e' para isso que err/ste Assembleia Mun/aba” Não e'

s/mp/esmente para levantar o braço quando toca/'a campainha e para ba/xar quando a campainha

voltar e toma! Camo documento com lmguagem (.*/nada, linguagem hermét/tz que os próprios

elementos da executiva aqui presentes não sabem, demonstram não saber, Interpretar e dizer

na sua plan/tude da que é que se trata e têm a direita de ãxar multas e as aplicar, e em casos

omissos de deddlr wmbe'm, como parte interessada. Então, gostava muito de V/ab/l/zara entrada

do doa/mento, mas, e' sem dúvida nenhuma, que tenha que votar contra. Muito obrigada." -----
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----- O Senhor Presidente da Câmara Munidpai, no uso da palavra, esclareceu que “uma árvore

em maciço" é uma árvore que, pela sua dimensão, pode ser caracterizada de Interesse municipal

ou nacional.

----- No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa disse que a Assembleia Municipal, tal como

disse o Senhor Presidente da Câmara, não podia alterar nenhum documento, nem regulamento,

que apenas tinha duas alternativas, ou chumbar ou aprovar, ao contrário da Assembleia da

República, que altera as propostas do Governo. Questionou se algum Senhor Deputado

pretendia usar da palavra, não tendo havido qualquer intervenção. Prosseguiu, colocando o ponto

à votação.

Após análise da documentação a Assembleia Municipal, de acordo oom o disposto na alínea g)

do número 1 do artigo 25.0 do Anexo 1 da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual

redação, deliberou por maioria, com um voto contra do Parddo Socialista - o Senhor Deputado

José de Freitas Simões — e quatro abstenções do Partido Socialista — Senhora Deputada Ana Paula

Alves Ferreira, Senhor Deputado Alberto Gonçalves, Senhora Deputada Susana Alexandra Teixeira

Rosa e Senhora Deputada Fernanda Freire Simões Alves: -------------------------------------------

Aprovar o “Regulamento Municipal de Gestão Florestal”. ---------------------------------------------

----- o Regulamento Municipal de Gestão Florestai, dá-se, para todos os devidos & legais efeitos,

por transcrito na presente ata, dela fazendo parte integlante, fixando em anexo à mesma um

exemplar devidamente rubricado pelos membros da Mesa desta Assembleia Municipal. —— ————————

——---A presente deliberação foi aprovada em minuta, nos termos dos números 3 e 4 do artigo

57.0 do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redaáo, tornando—se assim

desde logo eacaz. 
.....

Ponto - Pedirl oio ao ab ' R u a nto Mu ' ' e oi ' uesia

- Pavim 'o n ! ' Mau-iz Pedro. ................................................

----- O Senhor Presidente da Mesa apresentou o ponto referente ao Pedido de Apoio financeiro à

execução de trabalhos de pavimentação na Igreja Matriz de São Pedro, no lugar do Rego da

Murta, da freguesia de Pussos São Pedro, previamente remetido aos Senhores Deputados e

questionou se algum Senhor Deputado pretendia usar da palavra, não tendo havido qualquer

intervenção. Prosseguiu, ooiorando o ponto à votação. ------------------------------------------- —

----- Após análise da documentação a Assembleia Municipal, nos termos do antigo 6.0 e o número

1 do artigo 7.o, ambos do Regulamento Municipal de Apoio às Freguesias, publicado pelo Aviso

n.o 8239/2014, na 2.a série do Diário da República n.o 134, de 15 de julho, conjugados com a

alínea j) do número do artigo 25.o do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua

atual redação, deliberou por maioria, oom um voto contra do Parddo Socialista - o Senhor

Deputado José de Freitas Simões — e cinco abstenções do Paero Socialista — Senhora Deputada

Ana Paula Alves Ferreira, Senhor Deputado Alberto Gonçalves, Senhora Deputada Susana

Alexandra Teixeiia Rosa, Senhora Deputada Fernanda Freire Simões Alves e Senhor Deputado

Armindo Miguel Conceição Gonçalvest— --------------------------------------------------------
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Aprovar o apoio no valor de 9.737,76 € (nove mil, setecentos e tinta e sete euros e setenta e

seis cêntimos) tendo este valor enquadramento orçamental na GOP 4 420 2023/5079, devendo

ser efetuado o competente cabimento nesta GOP, cujo valor está disponível, comprometido e

pago pelos serviços de gestão financeira imediatamente após comunicação pelo serviço respetivo

da tomada de deliberaáo deste órgão.

———-—A infomação n.o 10031 do adjunto do Gabinete de Apoio à presidência, a Informação no

9666 da Técnica Superior Ana Costa, o orçamento da obra, assim como o pedido de apoio à

execução de trabalhos de pavimentação na Igreja Matriz de São Pedro, no lugar do Rego da

Murta, da freguesia de Pussos São Pedro, dão-se, para todos os devidos e legais efeitos, por

transa-Itps na presente ata, dela fazendo parte integrante, ficando em anexo à mesma um

exemplar devidamente rubricado pelos membros da Mesa desta Assembleia Municipal. -----------

—————A presente deliberação foi aprovada em minuta, nos temos dos números 3 e 4 do artigo

57.0 do Anexo 1 da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, tornando—se assim

desde logo encaz." ------------------

segunda revisão do mapa de pessoal para 2023, acompanhado do despacho n.o 10041, exarado

pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal. Resumidamente, o despacho referia que, nos

termos do altigo 299 da LTFP, o Mapa de Pessoal é um instrumento de gestão, de elaboração

anual, que contém a Indicação do número de postos de trabalho de que os órgãos e serviços do

Município de Alvaiázere carecem para o desenvolvimento das suas atividades permanentes ou

temporárias, permitindo promover o recrutamento dos trabalhadores necessários ao

preenchimento dos postos de trabalho nele previstos. 0 artigo 30.D da LTFP, com a redação que

lhe foi atribuida pela Lei n.o 25/2017, de 30 de maio, determina que é permitido o recrutamento

de trabalhadores com vínculo de emprego público a termo e/ou sem vínculo de emprego público,

mediante procedimento ooncursal a que possam concorrer igualmente esses trabalhadores,

aberto ao abrigo e nos limites do Mapa Anual Global Consolidado de Recrutamentos, que contém

os postos de trabalho discriminados por órgão ou serviço, carreira e categoria, modalidade de

vinculação e tempo Indeterminado ou a termo - V. n.os 4 e 6 do artigo 30,o.

O Orçamento e o Mapa de Pessoal do Municipio de Alvaiázere para o ano de 2023, foram

aprovados pela Câmara e Assembleia Municipal a 30/11/2022 e a 21/12/2022, respetivamente,

tendo sido dennidas as verbas orçmentais destinadas ao pessoal que se mantém em exercício

de funções, aos novos recrutamentos transitados de anos anteriora e aos previstos para 2023,

por reairso a procedimento conoursal. Por despacho de 16 de janeiro de 2023 (DeSpacho n.o

519/2023), na sequência da aprovação do mapa de pessoal pelos órgãos executivo e deliberativo,

foi aprovado o mapa anual consolidado de recrutamentos, contendo os postos de trabalho

necessários para as diferentes unidades orgânicas, as respetivas modalidades de vinculação, bem

como o caráter permanente ou temponírio (contrato por tempo indeterminado ou a termo),

publicitado em Diário da República, 2.a série, n.o 35, parte H, de 17 de fevereiro, pelo Aviso n.o
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3630/2023. Posteriormente, em conformidade com as mudanças relacionadas com a

reorganização dos serviços do Municipio, a Assembleia Municipal, em sessão de 30 de junho de

2023, e sob proposta da câmara Municipal de 21 de junho de 2023, aprovou a La revisão ao

mapa de pessoal de 2023. Dessa revisão, resultou a atualização do mapa anual global de

recrutamentos autorizados, tendo esta sido publicitada pelo despacho de 25/07/2023 (Despacho

n.o 8752/2023) exarado pelo Senhor Presidente da tâmara, e em Diário da República, 2.a série,

n.o 152, parte H, de 7 de agosto pelo dapacho n.o 8087/2023.

Amalmente, a aprovação da 2.a revisão do mapa de pessoal para 2023 pelos órgãos competentes,

integra as seguintes mudanças ao nível da necessidade de novos recrutamen :--

i. A candidatura a um concurso de Investimento “Investimento RE—CO3-Iol - Nova Geração de

equipamentos e Respostas Sociais”, aberto pelo Aviso N.o 07/C03-i01/2023, Impõe a necessidade

de retrulamento de 2 (dois) técnicos superiores na modalidade de oonhato de lmbalho em

funções públias a termo resolutivo incerto;—

ii. A transferência de competências da administração central para as autarquias locais no domínio

da educação, bem como a falta de pessoal especializado, implica a necessidade de recrutamento

de 1 (um) técnico superior na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo

indeterminado; ------

Refere, ainda que, os encargos relacionados com os técnicos recrutados ao abrigo do concurso

de investimento serão, consoante aprovação e elegibilidade, suportados pelo nnanciamento deste

projeto, ao abrigo do PRR e que serão efetuados os acertos necessários tendo em conta a

presente revisão ao mapa de pessoal e o estado atual dos procedimentos oonoursais em curso.-

----- O Senhor Presidente da Mesa questionou se algum Senhor Deputado pretendia usar da

palavra, não tendo havido qualquer Intervenção. Prosseguiu, colomndo o ponto a votação..

Após análise da documentação a Assembleia Municipal, nos termos da alínea 0) do número 1 do

artigo 25.(, do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redaáo deliberou

por maioria, com seis abstenções do Partido Socialista - Senhora Deputada Ana Paula Alves

Ferreira, Senhor Deputado Alberto Gonçalves, Senhora Deputada Susana Alexandra Teixeira

Rosa, Senhora Deputada Fernanda Freire Simões Alves, Senhor Deputado José de Freitas Simões

e Senhor Depulzdo Armindo Miguel Conceição Gonçalves: --------------------------------------

1. Aprovar a segunda revisão ao mapa de pessoal para o ano de 2023, nos termos do disposto

do número 4 do antigo 29.o da Lei n.o 35/2014, de 20 de junho, conjugado oom a alínea a) do

número 2 do alta 3.0 do Decreto-Lei n.o 209/2009, de 3 de setembro, e com a alinea o) do

número 1 do artigo 25.0, do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação.

2. Aprovar o mapa anual de recrutamentos, nos termos do disposto no artigo 30.o da Lei 35/2014,

de 20 de junho, na sua atual redação.

----- o Relatório da segunda revisão ao mapa de pessoal para 2023 e documentos apensos, dão—

se, para todos os devidos e legais efeitos, por transcritos na praenbe ata, dela fazendo parte

integrante, noando em anexo à mesma devidamente rubricados pelos membros da Mesa desta

Assembleia Municipal. -
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————— A presente deliberação foi aprovada em minuta, nos termos dos números 3 e 4 do artigo

57.a do Anexo I da Le! n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, tomandoase assim

desde logo encaz." --

APROVAÇÃO EM MINUTA: — De acordo com o número 3 do artigo 57.0 do Anac I da Lei n.o

75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, a Assembleia Municipal deliberou, por

unanimidade, aprovar em minuta, para efeltos Imediatos, a presente ata

--E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente encerrou a sssão da Assembleia

Municipal, às vinte horas e trinta minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata, que

depois de lida e aprovada irá ser assinada pela Mesa da Assembleia Munldpai. ---------------------

A Primeira Secretária,

M -
(Sandrina Marques Pais Pedrosa)
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